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OCORRÊNCIA DE INFECÇÕES POR Encephalitozoon spp. EM 

COELHOS DO ESTADO DE SÃO PAULO, BRASIL 

 

RESUMO - A encefalitozoonose é uma doença zoonótica causada por 

microsporídios do gênero Encephalitozoon e acomete uma ampla gama de 

aves, répteis e mamíferos, incluindo os coelhos, principal hospedeiro da 

espécie Encephalitozoon cuniculi. Esse estudo teve como objetivo investigar a 

ocorrência da presença do DNA de Encephalitozoon spp. em coelhos de 

granjas e residências do interior do e estado de São Paulo, Brasil. Foram 

colhidas 429 amostras por conveniência, que passaram por extração e 

posterior amplificação de DNA por meio da PCR convencional para o gênero 

Encephalitozoon. O método utilizado permitiu a detecção do parasito em 11 

amostras (2,56%). Há presença do esporo do parasito em algumas destas 

granjas, mas nenhum coelho doméstico apresentou positividade. A baixa 

porcentagem de DNA detectado nas amostras analisadas pode indicar uma 

baixa ocorrência desta infecção nos animais presentes nas granjas analisadas. 

Esta é a primeira pesquisa sobre o gênero Encephalitozoon em granjas de 

coelhos e residências no estado de São Paulo.  

 

Palavras-chave: encefalitozoonose, microsporídios, zoonoses 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

OCURRENCE OF INFECTION BY Encephalitozoon spp. IN RABBITS FROM 

THE STATE OF SÃO PAULO, BRAZIL 

 

SUMMARY – Encephalitozoonosis is a zoonotic disease caused by 

microsporidia of the genus Encephalitozoon and affects a wide range of birds, 

reptiles and mammals, including rabbits, the main host of the species 

Encephalitozoon cuniculi. This study aimed to investigate the occurrence of the 

DNA of Encephalitozoon spp. in rabbits from farms and residences at cities in 

state of São Paulo, Brazil. A total of 429 samples of feces were collected for 

convenience, from rabbits living at farms and residences from the state of São 

Paulo, Brazil.  The DNA was extracted and amplified by conventional PCR for 

the genus Encephalitozoon. The parasite was detected in 11 samples (2.56%).  

That showed there’s the presence of the parasite spore in some of these farms, 

but no domestic rabbit showed positivity. The low percentage of DNA detected 

in the analyzed samples, may indicate a low occurrence of this infection in the 

animals present in the analyzed farms. This is the first research on the genus 

Encephalitozoon in farms of rabbits and residences in the state of São Paulo. 

  

Keywords: encephalitozoonosis, microsporidia, zoonoses 
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1 INTRODUÇÃO 

 

 O gênero Encephalitozoon pertence ao filo Microspora, o qual abrange 

diversas espécies de fungos eucariontes e unicelulares. Devido ao fato de serem 

desprovidos de mitocôndrias, esses fungos, são parasitos intracelulares obrigatórios e 

infectam uma ampla gama de animais vertebrados e invertebrados (KANTIKA et al., 

2001). 

As fontes de infecção podem ser indivíduos previamente infectados. A 

transmissão pode ocorrer principalmente por meio de rotas fecal-oral ou oral-oral 

(MATHIS et al., 2005). Na criação intensiva de coelhos, a falta de higiene é o principal 

responsável pela infecção. Condições de vida, superlotação, movimentação rotineira 

e introdução de animais de outras regiões, são fatores que ajudam a propagação da 

encefalitozoonose (SAVIOTTI et al., 2000). 

Pouco se sabe sobre a ocorrência desta infecção em coelhos no Brasil. Os 

coelhos, cada vez mais têm se tornado animais de estimação, principalmente devido 

ao fato de serem animais dóceis e sociáveis. Além disso, a cunicultura tem crescido 

muito no Brasil, para atender à demanda de animais para laboratório e comércio de 

carnes (SORDI et al., 2014). 

O objetivo do presente estudo foi investigar a presença de DNA do 

Encephalitozoon spp. em amostras de fezes de coelhos provenientes de granjas e 

residências localizadas em cidades do interior do estado de São Paulo. 
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6  CONCLUSÕES  

 

Os objetivos deste trabalho foram atingidos com sucesso e o ineditismo deste, 

abre espaço para diversas outras pesquisas com o parasito. Esta é a primeira 

descrição de Encephalitozoon spp. em coelhos no estado de São Paulo.  

O resultado encontrado é de suma importância para os criatórios de coelhos, 

tendo em vista que o diagnóstico é crucial para a vigilância da doença, evitando 

prejuízos econômicos e aumentando as práticas profiláticas. 
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